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oaJEÍo D4 cor\"rR^rÂÇÀo DTRFTA

A Preliitm Muricipal de I âú CE. .travs da SecErmã {k EspoÍtcr, m foroa que indica o ân
7i. § 1". d, Lai n' I.l ]li. de lo de âbdl de:ú21. rotu púbti@ a n@essidnde de orttutaçdo tlz
k^nços ít ottitÚgq p@Jl$lodl pa,a ü@t a6 eonqtiçôa usmiúd8 dN droianB p"lo
S!údana dz Espoia, p"rt dr.n L,I M.6ktad6 do Sadd,ia ih Esttui* do ruilct lo d.
rald Ca,.onfode esrecificaçõ.s a!ai$ Os inleEsados poderào rprcse.BÍ rmpoíã de preços.
tu foma Í.giDen,al. no p@r dc (B trrÊrt das úreL. a cooúÍ da data da pxbtiúçtô do pr*nrc

I lO objdo da pÊson€ dEpene c , sooüa ds proÍqL mài! retÀ)w Ía6 connahçiio d.
@içd d. drbttúeú ,ioJirno",l tan atuú êú co,tpdiçnq oeotnzod6 cto! opota.tat pét,
Sedana d. E pott6, pdm úzdq 6 úaatúta.ts tlo S..rdad, d. Eqo,t6 do @ntclpio
d. Id.l - CE, @.fom€ condiçnes qúÍtidsd6 € exigências estâbslsidos .esi. i.$annld

Àôfr8*m pm6siond de jqos M do&rid6d. FLrrmoL DE

d. mBi.,pio omFrd @Í nd h'íin

^iri'Es.o 
,mfiEsiôiir dr jqos B mdridrd. rrrrsa! or@jr

âdúq tuonino oi Grhm, prã losor m *ne d. mnicipio,
6opôú FÍ tu m,iim 0r aiibB . 0l asd.ac

Arbit rn 9roriisiorr de j@ § m.&lidd. [ÍsÀ1. ekNÍir
iní.úir. mshm e ltriiiio, re lôps r !d. do nuiopiq
úmpoÍr pn N frinitu 02 áôitu. 01 arrúr.
aánqm prcfisioEl de jqú ú .úddid.ú! H^xDEror-
d€sorü ldnko. b&irim tu r.fiiim. pE jos B rnr do

!n!na msoriN d íemitum. Êi jôsos ú *d. do mmipiq
bhpo3ú pú m íÍiim 02 iôirms . 0 t üs§rtri.

II Imla{e de cô nrâçào Êor€s@po. coÍfome 0n 6..xvll.d1I.ei l.l I3l/2021_
| : Gq@trlsúvcdo. rreN ,ào d dr{nn 

'índu( 
ü tahelascmã

,. JIISTITICÂIIVA f, OB.IETÍVO DA CONTRÂIACÀO

A contaEçn cú qucslào obJetrva supnr a nffiidÂd€s da s(rcdia & Eipon.s, dura.le 6
âçõ6 promoridÀr .rou aÍrráds É1. prcfeitm Múi€i!âl dc Táú CE, üs do saÊnnÍ. d"
mclhor foma a execuçÀo dos evatos 6poÍivos Dumrc ô aio o mu cipio l€n o oEpromrs



1

.@-@rAüÁ PEí.itun M'nidpltd. Trú

de apoid..e pMors dr\eM *{tú,.\Êrfr!o\. ns çde e no ir,enu, hâlcDdo â$rm anqsi@dc 0e rortrâb4ão d.{q sNi§.

J. Df,scRrÇÀo DA soLUCÂo coMo t M ToIx)

I I 'rras y dÂ @nmtasão se àz .@essário !6D atuar n6 @mpcdçõês quc sro orEa.r4ds €iou
alroiada p€lâ Sccrebda d€ Espoíes do nüiclpio {,§ Taú CE, pois a m6Da nâo drsÍ,õe de
ÍÍofisioÉis aptos a esrlrem arúdo ono dónos n6ss conFtrÇõos A s{rcuna posiui m
calc.di.io esporrivo que comempla dircÍs mod,tidad§ o do !odo, ne€sitando de süpone por
paíc da egüipe que aru.à ,â flbnEgen d€sBs conp.riçô€s. À coitÍaraçâo ajuôni m irenrjvo e
mMútençào do esporre úldor no motipio . ainda a prálica de esÍDnes tolMô ma s@iedúie

l.l. N6r Éirido. n!cid!-F lxr inw& o iisílúo da contr.úçÀo dnda por neo d. tic,láção ou
dr.p.nede Lotsçro pmm ãkçjo dos r^rço. rtr(Edos e jupnr a hc;É erisnte, pu qúeaft Írá§{jio *la beE{N.'jrú e dcnda peÍfcrbmaE a dcmânda dÁ Seúelsn!, I @ntraudâ di\<ra
ser c.p€z & mliar o kPiço 6p€crficâdos neje dNmelío. de eordo m s ordos &

,. DA cl-AssFrcAÇÀo Ix, FoRNlcMENtú [ FoRvA I]f, sEr_tiÇÀo Do
F('RNECEIX)R
4 | TBb-se de onlrÂl!{âo por .sopo, conlo@e oÍ 6., X-V[ .b Ler t4lj]/2021, a sr
@úâtado úedi.m§ disp€M & licir!çno:
.l: A eÍfllaçâo ndo Ec6 virculô cmpr€garicio enrE os cnF&eÂdc da Conúabd, c á

^dmrnnftaçãÕ 
CoflÊànte. vedddGs q@tqus r€lãçro e.ft eícs que 6dterir! F6$alidrde e

Rf, QutsfIos DA coNTtÀTAÇÀo

5 1 N.uÍca da Contr.l!{âo
5l I TÊla-*dccoflEt!Çã. pôreMpo_ o.tome ân óq,xWLdoter t4.E32oll

5 I Duraçào Inicirl do Conrato:
5I l.O peo de vrsênc'a desG mllaro eii álé :rl dc de,úhro dc 2o??. conbdo a F,rlr da s@
asLMtur& Brietrdo $ prcrosado n! aom eíÂbetúida no aí tr t. &Lei 14 r33r0:li

..1 I CondMÍ \um .çô.. m conlom'dink (om o\ rcquA os tcsâj\ e ,c!rnmcnt,+ aptr rcF.
ob fl,rJo llnbem ! lccr,.açno amhEnlàt pda, ller(nçro dc ad\eFrdaJs ao heu mb(rk c i
Sír d( dos nIta,h1dôr, cen\oh'dx\ na (\a\ào d. oh|«o conrúrual
5L I m \ríude do mnmeíb pan lim'cú que elmq !Ir.ndo., conhEdÁ dc\cra daponrb,t,/tu u5
lquipônentG .le Íloreção lndjvidút (Epls) ms emúetsodos pm s enacga de Dod; ontí1rel,
reúo e d€ ârordo en as côídiçôes ctináricas. favolen<to a qutid.de de üd! no lnbre.te dc

s:l I r\dota. p.itics dc gesrÀo qm eafulam os dúc os lE5alhisbs e o arndimcnlo is noma§
inletuas de es{ÍÀn§. c mellicins do hbâlho pÀB s6 empEso.tos:
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5:14 ÁbsteÊse de qMisqu.r alos de p.econ.ciro de raça or, s.ro, onentação scrutou estado.ivit
m seleçáo de enprcgados no quaúo dâ úp.esa.
5 3 5 

^dni.isrra. 
situaçô.s .me.sencún de a.ideiles con encácia. miligando os tmpacros aos

c L n pregados. colabondôrcs, us uáios e âo m c iô úbi.nlet
5 :r 6 Oricntâr $bie o cmprimcnro da noÍms de sceura.ça e medicina dô kâbâiho. 1ar comd
pÊlenção de incêndió n6 àEas .la ereuçÀo do obJcro conratuâI. zelando lcla segumnçâ c pcta
siúd. dos usuános e.lâ ctcunvizinhança.
5:l 7 Rcsp.ilaÍ a Nomas llasilct s NtsR publicada pelu AssociEão Bmítcira de Nonnas
'I icn icas sóre esiduos sólidôsl
5:r8 Oieni,r sels enpreeldos paÍa a desdn!ção dos rcsiduos recictáleÀ dcscaÍúdos los
d!!dú .ôle1orês de Esidüos reciclálcn e\is1e.les nos loei5 dÂ execuqào do obrero conrratul

J L Trâ.siçâo Coílratul:
5,1 I Pel6 ceaclensticas dâ conrút {ào. onde fio hâ tÉní!Ência de únhNimcmq Dcnolosra
ou Écnics emprcEaús, nào lxi a rec€ssidadc dc lnnsiqao uonlnrual

t j R.qlisrtos N€cesúnos aô Âtcidirüro da Necesidadc dos óÍgàos Demandantesr
5 ri L Paa atenúr a deúúdâ da Secretana MüniciFl Contralante a emÍ,rcsa cônratàd. dercÊl
oh€deúr às $guintes ondiçõ€s paa cxccuçào do objelo

5 j i I A pEslação dos sc^rços deverá ser iniciada. cm âti 05 (cinco) dias úters a contir do
rc.chimenlo da Equisição fomaliad! por setor conF€ren& e kÍ pie§kda dumle o pdo

5 i I 2 Os atâsos ocasionados por norivo d. lorça Dãior ou caso lôrrüilo, desde que
jlnilicados aré 24 (vinte e quâtío) hoas. anres do pru de erecução. e accnos l)ela clntrnrlnq não
* rào .onsidemdos omo iDdimpleúerlo conriâtual
5 j I i DccoÍiido o pÍ-n cÍipulado na nolitcação s.n que Gnha hrv o a $lução do

!..blen. eh r€laÇão às rÍegülari.ladcs â!.nlâdas, à secÍekia $licrtanle dará crênôia a PÍocuâdoria
F,,cal. a lin de que se prmena á ab.íuia de preeso admi.istativo em fâa d, em!Íeú, piú
!F licação d. s penal idades cabirci s

5.t I 4 Disponibiliar n!ü neros dc contâros neessáÍios para a boâ
c.rnunhâção eírÊ as pêrtei rndo. os endeqos fisias. Glefôncs paÍa conrato e end.rcÇô
.lsÍônico pâE recebimenlo e .nviô de corespondéncras. e,maih com ordcís dc lôrnccinrnto e

i j I 5 A coúarada será resporehilizâda pôÍ qBÉqucÍ danos p€soar ou matciak
calsa,jos por seus enpresados c,ôü pÍcfslo, qúando do cumpnDe.to do objcto d0 Í)ttcisa
(ntdação. demrrcnlcs dc dolo, negiigência. imp€ncir ou imprudênciâl
5 i I 6 

^ 
conlralada dev*á manier quadÍo de Fssoal suncicntc pâe o hhec'nennr dos

U.dulos a sereto conlBtados, sem inlcmp{âo. scja por môlivo de lêri*. desanso emaml- lccnça.
falra â. etu,ço ou demxsão de snp.egâdos. scn.b de exclusva responsabi|dâde dâ
Ct)N TRATADA Às desp€sb coD todos os..cegos c obigaçôes $cran. mbâlhnts e fiscars

5 6 Relerância dos rêquisitos Bli0úlrdoe:
s 5.1 Foam reahãda! rEsquies, no quc ràngc às cônLrâ,lüções par. o obieto de pestaÇÀo dc
seryiçc lá crrados com cDprcsas cstdillilrdâs no Íamo en quesGo. corn o obrerilo dc scr
venficad. a ensÉmia de eluçôcs @mpârilelsrsimrlaEs que venhanr a dar atendnnDnto aôs
relunitos e noesidadcs âprcscnradas no presente eÍudo
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6. oBRrcacóEsl) coNTRÂTÂNTa
ó I rixigr o cumpnmento de lodas as obngaçôcs â$umidas !.la CoirÍarala de eordo om o
temodecaeên ia c os temos de su propoía:
6l F\rcer o aco,npanl.rimento e a nsaliTaçao da contrataçto, por se rdor cspcciàtmenre
drsienado, a"olando em Eetlro prôpno À làlh.s detecrârlâs, indrcando dia. mês c úo. beD como o
n.mc dos eúpEsados elcniuhente e.rolvrdos. e cncaminh do os apon&nenlos à sutoridad.
c.mpel$(e Frms prolidências cabireis:
6.1 Nodfi.a. a Cont ada por cscrilo d! o.oÍênciâ dc elenlúa6 mÉ.te4ões. tathÀ\ ou
inegnlaridades constaradas no cu$ da execuçno da presraçàô dos seturços. nxmdo p]Ú paú a sua
mrcqão, ceÍilicandGse quc âs soluções Dn eta prcpoÍas rjân as nais rêquâdasl
6 1 Pasar à Conthrad! o \nlor €sultant. do fom.ciúenro no pEo c c.nóçôes ejrbetecidÂs
í(íe Temo de Rcfcrêncià
6 i lfclur as relençõ€s tributirias .levidâs sobÍe o valor da Nota fiscâl/Fârurâ da contBúdâ. no
qL. couêr. em conlomi.lad. coma lesislaçào vigente
ó i lião pmtier alos de iíge.ê.cia na adDúnstmçÀô .la CoiLÍàt.dE ras como

6 6 I cxercer o loder de mndo sobre os cmres&ios da Comralada, dclrído ÍeDonar-r
somente aos preFostos ou reslonsáv.is NÍ ela iDdicados. excero qundo o obrelo ú conlraEçÀo
o'c\n uar< .m, n'^d ..^ . F.,,mo nú ..Friú de re.eÉo Jrcrnrii (!ru
6 ó 2. diN,onâr , coírrauçào de p€ssoas pam lmbalhar nas emnes Conl.lradas.
6 6 3 ptufrover ou acetk o .lesvio dc fú{ôes dos túbalhadoÍes da Co.lntad,. mcdiaíle i
úili/açào desles ú arividades disinras .lâqudlâs fÍ.!iíÀ no objero da contmrâúo c cm retaÇâo

â lunçào especi6e pârâ a qul o hbalhadlr loi .onlralado: e

6 7 lorneccr poÍ 6cÍi1o as iniblmçô€s necesáris pa.a o dcsenvorvirenlo dos seriços oblero

6s C\e.oiicar o óreÁo d€.e escnla,ião.iudicixl do tounicip,o pan àdoçâo das mcdidâs
câ5iveis lundo do descmprnncío dÀs obris!Ções pelâ Conlntüa

7. ()BRTCAÇOIS DA COYI&t',I^DÁ
7 Â Conkalada d€le cúrpÍiÍ rodas as obrieaçôes .úshntes no remo edÍahenno d.
.cliÍêncra, seus aíexos e sua prcpctâ. asumindo como oxclusvrnene os nscos e as despesas

deuotrents da bo. c perfeira .xNuçeo dô objeb e, àndal
?..1 Manle. o fom.cim..lo com todos os Equnitos nec.s&irlos â. cümpnnlenb das

esEcificaçõcs {I1.iúdas ê de &ordo con as nomas ugenrcs.
?.r lfctüar a prcsú{ão dôs seBiços, quando for o c6o, cn pcíeilas ôondiçõ.s, conlome
esrxcifi.açôes pÍú c local lonslanres tu ordfl de pre$aÇào do s.rlçô, âcotoÍJnhado d!
respecrM nora fis.|. na qúl .ôn§laÍào a in,j'caçÕes refeEntes . (quandotcnhâ) màr.â, iàhri.ànle.
modelo. proedô'E iâ . ,iúo de sú. n n â ou laldade:
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pre\laÍ us *E4rs ohtero d, pG. e coírdarào mft'úE

DA SIJBCONTRATÂCÀO
Nno lrtú úlnnklu ! suh..ntruta!à. lo obpr, lútttuha)

alrc*n1arôo de equisição. confolm esFe.ifiuçõ.s dâ Cláusúh do Modelo d€ Ewução do objeh

7 s. subíiruir repsru ou corigÍ. & sú eÀpens. no pEo fiEdo ncsie Temo de ReleÍéncú,
o *nr(o\. q* poÍ r.nru'I knham sdo elcruoB om dcl?'L^
7 6 @monr6 à Coffiar.úrc, no pMo máximo de 24 (vinle e quaro) hotu que teede a rlâú
dr r.6tâçÀo dos sryiçG, os Eotyos quc impossibilirch o cumprúenb do p@o peusto- on a

77 m.tü, duúle $da a qeu§.io do etrllalo, ú qrmparibilidade cm as obneaçõ€s
rsmidas, rod.s a @rdiçôes de tlbiülldo e qulúMçãô .\igdas na lrciEçÀo;
7 3. indi€r pepoío pop Íep@nriir. duúte a e\*ú(j" do co.raro

71. Alcnder pronl,mcnr. c

&

,. coNTnoLE f, FISC LTZ]\ÇÀO DÁ tMctr( ÃO
9l A exeuçào do contElo dcvcni sr mnlInhÂda e lisÀliáda por 0l (m) ou mais lisais do
cdnlÀlo, repl* mles da Âd,linisrBçào esÊcralnenr desierados confomc .cquisitos
ctlÂtEl*idos no aí 7 dâ tli 1\"1.1l3l/!021, ou rElos rcspslivos ruhslituLos, ocmÍida a
conüí"Éo dc rcr.€iros paÉ ôsisrilos e subsidiálos cor inlomâções ,êíineíes ! .ss âtribulçào
9 I O .§pÍtgrante da Comllnte deveni rei ã qeliÍcâç§o n{essária lard o eomponnÂnenlo e
c.ílr.le ú *cuçâo dos b€,s conhtados
9 3 

^ 
vcrifi€çâo & adeq@çào do objero cúÍ.lual dev€ni ser Hlizdâ com bÀsc nos $iGnos

ptúiíos Hte rmo de ReGêmiâ
9 { () Ísl do olÉlo aúolei m Egifio pópno toda À§ @orôeias eleioGdas à exsução
dr coÍralo. dctcmimndo o qw for neBsáio pa6 a ÊgulúizçÀô da f,lh ou dos dchnos

q 5. O fi*al do orlBlô rlimad r su sulerior€s, en remp. hál,il psrá a âdoçàô das hed,da\
B,nlenieils, 3 snuçâo que deDa.ds dsr§o ou providência qle ulrBÍla§e §@ cmÉtértr4
9 6 O fisl do mntldo *ú auili«lo pclos ôrgàos de sessoÉmemo lüridEo e d€ co.trole
hteúo da Àdminrslração. quc (bleáo dirint dúvida e subsidiá-lo com mfolmções El*a.t€s
p nâ p.ev.nn ri§m na e\ftuçào o.rÀlual
97 O dr*mp.imenro rorrl ou Êrial da ohnsãçns e r€sporoltilidadcs ssmidâs lela
ConÍalâd! croelarÁ ã apüqção de s,r$ôes od,íinrslEliva, previslas ó6te Tmo d€ RelerênciD e

I 8 Ás .nvidâds de ecstã. c lisliaÉo d! erecuçào otrÍául devem ser raüdss de foma
prev€nlnãç otineiã . sislcmática plcído *r ererdE por seMdorês. €quipe de nsc"l'aÇão ou
úni€o seridor desde qre, no excrcicio d$s 

'1nbúçôes, 
fique as*s!Éda s distnção d6s

atvdads e, em eào do vdm. d. lnhúlho, nào emponeta o desdpêúo de rod4 os asôes

relicionâds â CstÀo do Conlrâto
9 I A o.fomidÂde dos *rviços pÍestÀdG deveÍe *r lenficada junu&nle coD o dtrmento dã

CONIRATADA q@ co.t€ B su rcl!çâo der,lhílÂ dc a@Ído @n o e$abel*do nesrc Tcmo dr
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Sefedncia. nâ pÍoposta, inlorundo as rcspccrilas quantidad.s e cspeificaçdns lé.nMs. rârs
cono {em ada @e) úrrca quli.lâd. ô romàdeuso
9 l0 A nsall4çio d€ que t@tâ eí! cláusulá não ex.lui nen Íedu à responsabtidâdc da
(ONIRÂTÂDÀ inclusive peÍanle rerenos. por q@tquer meeutardad€ no ltm{in.nto do

lu rx) REcEBIMjtli ao E actrIl^ÇAo Do oB,,fTo
0 I O Hebimento ptuli$no será rüli72do de lbmâ sunáriq lelo responsávet por scu

n.onrpâ.namenlô e Jiscâhação. com v$ificaçeo postenor da confotrida,.te do materiat com as

0.2 O Êctbinento delinitilo rÍd Êâhzdo For s(idor ou comjsào designa.t !.1a auloddade
@Ípele.le. Dedjânre lcrmo de|lhado que conprovc o âretrdime.to ds erigôncias conúlrBis.
0i O obj€lo do co.últo podei ser re.i€iiàdo, no todo ou em pene, qmndo c(iver eh de*cordo

:04 O Íecebimento prolhô.iô oü denítivo nâo exclúrá a r.sNnsóilldlde crvil pelâ solid.z c
Itlasegunnça daobao! scaiçonfl a Esponsâbilidade úla pÍorissional pelâ pedlih c\ccúçào
do conÍalo, nc lirnes eslabel{dos pclâ lci .u l].lo conlraro.
l0 5 O Nebimento prc!ÉóÍio hmh.m llcani sujerto, quando câbivcl, à .ôn.tüúo de rodos os
r.ícs e ser,i tciro em a1ê 0l (dia)âpos a pre$çào dos seBiços:
l06 O.ecebm.tu d.tinllivo será Éito em â1é 0i (tÉs) diàs,ús a pÉsllção dos seniços;
I 0 7 

^ 
Conlrakda rlcâ obngêda a Epan.. coÍien rcm.!cr, reconsrun ou sub*itut €n 2,t (vinre

.qualro) horrs, âs suas expensas, no lodo ou em paíe, os seNiços que se moíEm dcfcltüosos ou
nrcoÍesô€s resullúlcs d, esecuçAo ou tulenais empEsados. cabcndo à fiscaliaqão nâo alesrar o
recebinento p.ovisri. ou deljnitivo do produto até quc sjam sânadâs tod!§ N dt,ruais
F.dtnclÀ\ que AÁer vir a ser apontads .o Recebimcnro Prôv isóÍio ou Delinnilo
tr 8. O Ecebme.lo prolisóio ou dcníilivo do obleh náo exclui a responsabrlidâde dâ ConÍaad,

Delos preluizos Ícsuhants d6 iicoÍeta e\e.uçio do contmto. ou. en qualqucr ép.ca, das ga.útias
(oncedidõ e d6 resfonsbili.l"d6 dsumidls em cont.aio e por força dâs disposiÇi€s lcgaf e,n

r t. Ix)P^caÀtÍtNtí)

I I I a) pg.mcnlo adrrndo do objero s*i Plole.ienre dôs recusos do(s) ó€iohl ÊJnicrrrànF(n e
!cÍ, elcludo aG :10 I lnnra ) dHs enlados da dara da apuenuçAo da norâ liscalrfarra devidânrenre

rEna& pelo ltstor da conlEtacão

ll l l 
^ 

noh iieal/lalua qe apÍêsenle incoíeções será devolvida à contmtada paÍa âs

devidas coreçõ.s N.se .aso, o pÍú dc quc lalà o subileú ânlerior con€çaÍá â nun a paíir
da data de apÍcsntaÉo dâ nôI, liscalr là11É .ôrisdu

ll, Não seli efctMdo quâlquc. lagamemo a contala,ia, em ce de lescunp nento das

.ôn.tiçlts de habilibçio e qualincâção cxuüâs na licitaÇão



{l
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l1.l E vcdala a @liaçào de psg.mmlo sls d! exccuçâo do objeró óu se o mesmo nào slrver
Je a.ordo com as cs!€ciícaçôes d6t i.tu1emo

1., Os psgme.ros monraú{e àind! condiri.f,adG à apÉsÍaçeo dos sceuimes

al Prcm de ÍegularidÂdc com a F,!nú N&ioml *ni .leru.lã mcdiMie apresól!ção de
cenidlo expedida conjuEnmle pela Sereldiá da li@eib l:eúol do Bêil iRFB, e pcla
lrmun&n.4cal da Fúlnda N&iotul (?cFN). r.Icrcni. a todos os ciédnos lnbuúnos
fed.6is e à Divi& Alivã da Uüão (DÁU) por elú ad6i.rsÍ.dos, úclEive os creditos
tribúiúic Íclatrvos ds co.rribúÇões sei,is Frcv^rs 6 6liÉs - ô' s 'd do panigmfo ünicô
doaí. ll dal€in" 8lll de24dcjulhode l99l
b) Comprcvarào .,. reeularidade paÊ com a Feldn Esrdul dcleat s feju aüãvús de
Ceíidão Coíslidàd. NeganvÃ d€ DébilG iNnlos M Dvirla Atila Eslad@I.
c) CompÍo!áçào de reêllnÍidlde F6n com a fucnda Municirâl devni s fena atEv6 de
Ccíidão Consolidada Neptvs de D:bilc iMrilos m Diyida Âtiu MMiciFal
d) Prova de siluÀ{âo eEllú petule o Fudo de Crmia por'lcmpo dc Seoiç. FCTS.

av& de Ceftifiedo de Resülúidde de Situçào CRS

e) Pron de stução Íegnlú Fúlc â Jsdça do T6bÂlho. lrElês da CeÍn:dÀo Ncsalivâ de
ÉirG'lmballüstú CNDT oníome Lci I2440/l0ll

i I 5. Tôda â dGuohção eng{h dêvtri ser lpresnlada cm ongiml ou por qulquc. pr@s$ de

repregEliÀ ôbng.tõrim e aulsti.âda er cartóio CM 6la d@meílaç3ô leúa sido emnida

rEla blmc( ú s.À oeila àú ! @n6lmção de su aulenticidrde

r2. f,f,^Jtsrf
Ll Os pÊçG §o fi\os e iÍájusrÁveis.o F@ d. úr úô con$do dâ d,lâ limtc tEn a

çÍe*.r!Ção dãs proposias

r3. t Âs tNtf,ÀÇÔts lj sÀNÇóEsÁDMNlsr'&ÀTrvas
lj.l- O li.ir.trl€ ou o onrBl'do krl GpotrÍbiliado r.lniíhrnliv.ornt nel$ iegüintB

I I I I dar câN â incieuçào DÀrcirl do conlmtÕi
I I I da ca6a à inerecuçà! Wciâl .!o conroll) qu€ elsc $rve d4o à Adúinistiaçào. ao

.úLronmeno dot Énr§o( nólrô! ôu áo rítche olênro.
I LI dar cn$â à ióereouçâo rolll do .oótra$:

I 3 I 4 deixn dc cnlr.Cú a d&@e.eçào cngidr !oá o enam.i
I I 5 .ão múlcr a prorBlÀ ello cm dsoBõnci, de lhlo cupetue.,enle ilevidlmnle

lr I 6 
^àô 

celebú o conhto ou iníonento equrvalens ou não enree a dGúe !çào
digidâ pm â 6dã1â{ãô, Írúddô côNmdo dcnlro do prM de ulidâdE de sú prôposb:
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I I I ? ensejar o dftdmenro dâ execüção oú d! enÍesa do obicto da dispensa de ljcitâção

ll l8 Jprer.raÍ dNlaÍaçAo ou dGunenEÇâo aalsa exigid! pda o cerramc ou presar
Jecla6çro 1àle duBntc â dúlene de licilação ou a e@uçào do conrmto:
I 1 9 liãu.lâÍ a drspeN dc licitaçào oú prdicar âto fraüdúcnto na .xeuçnr do contmlo:
I I I 0 @npoílrse de modo inidôneo ou coúeer &áude de qualqrr nature/!.
I I I I plarisr dos ilicnos com vislÚ a lilstú os obierivos d! disÊne d€ licrlâção:
3 I 1: prâliarato lesivo prelisto.o an 5'da Lci n. t2 346, de l. deâeo$o dc 20ll

11.2. §!úo.plied,s ao r6pors,irrl |Elrs iír.!(õ6 adminirrrâdÍâi ,s 3€guinls srnçõs:
ll2 I Âdv.íocrâ:

ll.2 I inlf,timc.ro de licirir e $nrntari
3ll de.laraçâo de inidonedadepom liciLlr oL conlúlar

l:1.1. Na ãplicâçiú drssríçú.s $rã, considerados:
33 L a natuÍcz c agmlrdade d. inlúAocdctida:
I 3 I s Fculiâriúdes do clso concÊlo.
I I 3 À cncuníâncias ag.awntcs ou atcnúanlcsi

l:r 4. osdanos que dela prolicrcm pam a AdriíiíÍaç5o Públicâ
r:1.5 â rmplântaÇão ou o aperfciç.amcnlo dc lrogrâma de integndade, confoíne norm,s.

oneniaçiEs dos óreãôs de coiiole
r,r A saíçâo pÍevis(! no subileD 132l seni âpliôadn exclusivâm€m. p.la inr ção

rdhinislr.lrrâ pEvisla no mie I do capür do âfi 155 dÂ lri N"l.l !1312021. quanao náo se

luíifiwa rmposiçi. de penalidade rois srale
I5 A sançâo !rcÍí! ío 13 2 2. calculâda i! loma do Temo d€ Referência ou do conÍ.ro ou
ní.uneflo equivalenre. nào poderá s inlinor ! 0.59n (cinco décinos por cento)nern sul)crior a
l0% (rn.a por ceúo) do laloÍ do co'nmb licitado ou elebEdo com .oiLaaçAo d;eta d será

rplcadâ ao rcsponsávcl lor q@lqücr das intiãçôcs aihlnlstÍárivas previsrd no aí 155 da L€i
N'141lir2olr
1.6 A únçâo prelisla no subilem ll2.l seá apliüda âo responsável p.las rnfraçô.s

rdfrrnislÊliva previsas nos incisos ll, Ili, iV V, Vl e Vll do câpú do an 155 dn LeL

N'14lllr202l. quando não sc lunificar a imposiçâo de penalidade mais rrdye. e impedin o
r.gt isàvll de liclu, ou conlraaÍ no âmbÍo d! Admrnistâç{o Público dnc1! e indrcra do enre

JolcÍalrvo q!.livcr âpli.ado a snçeo, lelo prro ráxiro de:r (três) rnos
rl7 A sânçÀo previsia no snbitem 111,1 será aplicadn ao rcsponsávcl p.las lnarações

rdnnnBllatNas previstas nos incies Vlll. lX. X. Xl c Xll do ül]üL dô aí 155 da Lei
:l'i,l l3lr0ll. ben conro pelas i.faÇô6 âdni.ttlaiiva pÍclislas nos inôkos Il, lll N. v. vI c
Vll do üput do rclendo âíigo qujuliiquem a imposição de pcnalidadc mais gÍavc quc a saíçãô
relenda no subilen 116, c imp.niá o Esponúlel dc licllaí ou conlrârâi no ânbito.lâ
,\dmrn6rraçâo fiiblica dneh e indiata de rodos os enr.s fedcratilos. pelo pmzo nirimo dc 3 (trê,
.,no§ e máximo dc 6 Gc^) ânôs

ll8Asânçàoesabelecrdanosul,ilc,nllz4serápdcnrdad.aúli{.uridicaeobs(âráas
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":::.."l7 8 I quando lptrcada. s.rádc conperêncra excjusiv! do sccEhno nunrcipal:
rl9 As snçôes pícv(lâs nos srbiteB ll2l, ll23 e Il:4 Fdc.ào
.umulatilamcntc com ! pÍevrsta no subitcn lr 2 2

i l0 Se a muha aplicad" . as indeíiaÇões übnen loÍ.m supenores ao lalor de

oaslmenlo evetrtuàlmcnlc delido p€la Admrnslnção ao cônralldo. alénr da p.rda dcss. ralôr
li lireuçâ seni d6conladâ da gÀrantra p.estãda ou serâ cohÍada j udicillÍene
13 l1 

^ 
áplicaçào da enções neste remo nàô àclul, em hrúrese algumâ a ohneâção de

,úlraúo rnt€rr.l do dano câúado à ÀdninÉraçào PübLca

14, DA APNXSIN AÇÁO DAS PROPOSTAS Dr] PRTÇOS:
4.1 As proposhs delelào ser pEenchidas cn !iâ ünica, digrtâdâ ou inprese por qualqu.r

tYoftsso msânico. eletônico ou inmul. scin emsndas, ÉsuÍd ou entrelnhas, cm pâpcl titrbÍado
LIa empresâ. assimdÀs nà úrima folha e iubricadls tus demais por pessoa legalmenlc habilnada

I.1.2. ASPROÍ1OSIAS DE PRI](](Xi DEVERÀO, ATIID{ CONIER:
4 2 | A mzào s(ial. ldal d" scd. c o nrimcro de ins.riçÀo no CNPJ da lici.nre:

421 
^sinâturado 

RepÍesen lanle I -e gal i

.1ll l.diMçãô do pÍm dc validndc das !hpon6. não úlenor ! ó0 (sessenla) diâs.
(onladG da dala dà apÍescnúçâô dâ§ mcsmas:

4 2 4 Pr.ço lolal proposlo, cordo ú moed! nrcional. en algansnos e por extenso. já
únsdeâdas. no mesmo.lodN as d6pess. inclLBrve libúos, mão-dc-obn c tânsÍFrlc, licideiEs
dtrera oü rndnelameme no objelo deste lemo de Reicdaciâ Em cas. dc divúgcnclâ cntc os

\ alores unitário e bral, pEvald.Íi o unirino. e cnúc os erpas{s em algansmos, e For e\ten!o.

r.valeceri o por exEiso
4 I 5 CoreÍiio por cont! d! p.oponenle rencerloB todos os custos gue poFcnrurâ dcixar dc

rxplcrl,r en sua proposta.
,12 6 A apÍesenrâção da proposra implica.á pi.na aceiraçào, po. pdrÊ d! !tuponenre, dls

condiÇôcs csrâbclc.idas ncsrc Temo do ReliÍôncia.
11'1 Arcsenraren pÊços e\cessllos ou manilêsIlmenle inexcquiveis. a$rm conideÍ.dos

rqueles que nÀo venham a reÍ denonstEda â sua viabi|.ladc âlravés d. documcnlaÇão qú
toDp§r qüe os cuÍos dos irsümos §o cocrcnics coft os i. mcrcado c qu. os coellci.ircs dc

Drodut\idad€ são compatileú com o àmecimento do obiúô, iâo sc âdnnindo @mplcn.nlaçâo

4 2 lt Não alendêÍeú às exrsê.cias conhdrs neíe Tenro de RefeÍência

I S. T'O [Nl1O DAS PROPOSIAS Dtr PRf,COS
5 I As proú)stÀ .le pÍeço. 'ie\('{o .c' er."ü JU. Tdl cun k\dcnrr&\r, ur n !o íil.cüm

Ltnko do flr.eshbel{ido ío úearbulo dcsle a!'so. obed*endo os cnÉno!de aresentaçiio de

lrnrposld e rodos os ltos lomais e nralcnaú a er! rnere.&

r6. Ila Â:\lar.rsl,l r)Ás PRoPosrÁ§



7I I 5 DECRETO DE ,AU'IORIZ^Ç^O, em * tmlando dc.mprcsâ ôL aci.dade esrÍan:jeie eto

Á(5

'êd TAUA Pr.í.ibm vudcip't d. T,uá

I 7 2 I ô Cédulâ de idenridadÉ do Íesponsâvel legal

r 7 DOS D(XrlrMfNTOS DE IL^BlI_n ÀÇÀO rX) FORNECf,DOR

r?.1. Os d@mc os srio solicilâdos à emples qu. aln senraÍ a Foposta de menor valoÍ.

I ?.2. A documen$ção relativa à HABILITÀÇÃO ,IÜRÍDIC^ co.sistc cm:

71.1 I RECiSIRO COMFRCIAL. no câso de empreúrio rndividul. no .egiíro público de
rmprce mercanrl dâ Junla Comerial: devendo, no câso d. a liciunr ser a sucu6â1. filnl ou
agênci!. apEsenhr o resntu da Jma ondo oteú com dveóasão no ÍesisÍo dâ lunb ondc rcn

l? 2 I 2 
^TO 

CONSTITUITVO, ESIAIUI'O OLI CÍlN lR^I) SOCIÂI. cm vigor devidamente
,rgisrúdo no Egrslro público dc cmprcsa ncrcanliL da Juorâ Cometuial. en se trarando de
smiedades cmprcsàíiâs c. n. .!so de s@iedudes plr açc€s. eompanhado de do.umcnbs de cl.iqào
nc {us adnintli.dores: devendo. noca$da licilanle scrâ suc!6a1. lilial ou agênciâ, apreseniar o
Í+NtÍô d, .runra oÍde opeÍa com úveú!çâo no resrstlo da lúta onde rem scnc a naÍiz
17: l.l INSCRIÇÀo tx) ÁTO CONSTTIUITVO, no c6o de socEdades emDles cxcerô
.@!€6tivÀ no Câíóno de Resislm das Pessoas Ju diüs aconpanna.h dc pro\a da dlr.iôila cm
exe.cicio: devendo, no câso dc a licilànlc {r a sücusai, fihal ou agêncra, apreseitu o ÊgislÍo no
('allorio dc RcgÉtô da Pc$6,ru.idicls d. Esudo onde opem con .verbaçào no Cânório ondc

I 7 2 I 4 Em se lElando de nicreDpr*.dedor indrvidul MEI Ceíiticâdo d, Condiçào de
,\,licro.mprÉndedoÍ lndiüduàl - CCMEI. cuj. aceilação rcará condr.ionada à vcriicaÇào da
.uicntici.Ld. no snio wwwóoíaldenoÍeidedoruov br.

14

16 I AnâlM.lãs as proposÀ qr8nto á conlomlúde com os rcqukltos dese T.mo de Rcfú.aici!.
. Ordcnâd.r d€ Desp.sas !Íonove.á a deslasii.açio das pruposhs ncs.ontomes ou
ncofrrariv€r. pam. cm sceuida. ú@ederÀ dtrullaÇào do Êsulrâdo do julgâinc o
6: E faculkdo â. Ordenádor de t)esp.ss n.ômovs dili!ência d.súEta a esctarccer oü

1ômplcnênrar a inínçâo do prmssô. veda.Ll ! inclusâo posteíDÍ d€ dGunento ou infôrmâçàú
luc dcve.iâ.onsLr orignwrmenlc da rÍoposl!

6 I Apos a aúlik das proposlrs de preçls eri lefto o Mâpa (rmpaÍinvo conrendo a Ord.m de
( lassriiüçâo dâs P.opoíâs de làesos. sendo fcira a Fíenor convocaçào dâ prnn.lm .otocâd! p.m
.,presenuÇâo do§ documenros de habiliração

17,2.1,, 
^ 

docuDentaÇão rclanva á Rf(;l LARIDÂDE FISCÂL li TRABÀLH|§TÁ

17221. PÍolade rnscnçio no Cadlslrc Nlc,onàlde Pes$â lüidica (CNPJI.

11121 PÍola de iíscÍição no cldasLro de coílribuintes enaduâl (CGF) ou nunicipol (1SS).
.oilirm. o.a$, rdlativo ao doniciln' ou sedc do liciranre. peíinente ào seu raDo de atividade c
compalivel com o obeto conrÍatual:

l? I2.1 Pova d€ resulâÍidade pâr.coma lruenda lcdcml. Eíâduâl . Mtrnicilral do domicilio
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,A 
pow de regdlúd,dc on ã tue.d, Nacronât *6 etc,-- .." - " "r;"rr*f-',rtudÀo.crpeddn @Drútlmenre pct. S(r.râno da RNe s I ederat d" e*,t,,RlB, J *i,Iteuradonà4eBt da I dnd! N4oMl r pr,I l\ I Íerercnte a ro,jo" * 

"ea^. 
,ilut.* ,à..i. .. rrtr,ú Arrwdà lr Àu , L,AL I |ô, etÀ adm.n,,rEdo\. úctbtrc *.*a.. .U*1" 

"ii,". a]Lonrrbu$ês sürs prcvrtu na st,n* a.â -d- do BÍ
@,:4de,ulhode tcgt igEloocodoaí lldslcra 3ll)'
1,,.,-A ompovsçàô.J( rgutmq,,e D"* tu. , tMnda t\l,dul d.re,a *. r(@ ârft\e\ dc
' cmúo ( oMx(,ada Negzrnâú Dêh 6,n{nlusm Dtrr&AttrJ rqaduâl(, Á omFovaçIone Eguimdadc p€n (om a púndá Muropsl dcvfr $ ÊrE dEre\ d.( m@o( oMx'l8da Negd\r& D.b,rG,6cnt6rá Drqd, Ahw Vuítrrpal.
172 ).4,Aota rj. :lnú{â! E!u,ú FMrc o tuú de C,tuha por tcmpo d. Strço frrts.amva d.ccúxqdodc Resuteidade dc Sirúçào CRS
r 7 2.: r_Puo de iMçào Ecrlar psúrc a Jsuvô do I nbatho. derê. dd CcídÀo,\e§,rtrâ deDébÍG TmtElhiíar CNDÍ (o,aome r e, I I aii)ro I r

l7J. Â hrti[bdo enôDtcEtrlrEirt rrÍ .r€i.l{ o€dii.ie r vcrifieçto d6 sgüiltà

l7l.l Clnidâo mgariva de feitos $bre &lência cxpedida peto .lislribuidor.lz Fda do

tB. DÀs DrsposlÇóDs cERÀIs
18.1. O Ord.Edor.l€ D6Fxú mNulroni * a eúpree venedoE Fosú algw Énçjo júro à
AdninislrâÉo Públie ncdiúr€ à Coúr[. dê ticiulrB psrd jErírlie, Conrütt Corstiit dr
.le P..o ftrídio do TCtl íhttps://@íidNptams l.u.qdv br/r
ls.2 O crii&iô de julgúeío da p@pGá é o úenor pEso por LOTE
l8-1. Às ee6 de d*mPlle €nft Foposr.s so d (üsininnd4 m ániso óO dã t i
t\"l.1l]lr0!r

]àú - CE 09 dê úaiÕ de 1l)r)

,M,0.re«
OrdcÉdoa de rrespess d" S@re


